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O gênero Accipiter é constituído de gaviões de porte mediano, 
com cauda longa e asas redondas curtas, o que facilita manobras 
dentro da mata e os tornam exímios caçadores (Sick 1997).  Dis-
tribuído por todo o mundo, é representado no Brasil por quatro 
espécies, todas consideradas residentes (Ferguson-Lees & Chris-
tie 2001, CBRO 2011). Destas, o tauató-pintado (Accipiter polio-
gaster) (Figura 1) é a espécie de maior porte, tendo a fêmea de 38 
a 47 cm (115-134 g) e o macho cerca de 70% de seu tamanho, 
como é típico do gênero, no qual as fêmeas são bem maiores que 
os machos (Marquez et al. 2005, Sigrist 2009).

A plumagem dos jovens é bastante distinta dos adultos, sendo 
os imaturos semelhantes ao gavião-de-penacho Spizaetus orna-
tus, tratando-se de uma possível adaptação para evitar a predação 
por primatas, quando ainda no ninho (Blake 1977, Hilty & Brown 
1986, Sigrist 2009). 

Apesar de sua extensa área de ocorrência, ocupando grande par-
te da América do Sul (do sul do Brasil à Colômbia, Equador, Vene-
zuela e Guiana), A. poliogaster é raro e inconspícuo, com hábitos 
pouco conhecidos, possivelmente se tratando de uma espécie 
migratória (Hilty & Brown 1986, Ferguson-Lees & Christie 
2001, Sigrist 2009). Trata-se de uma espécie de alta sensibilidade, 
que habita florestas úmidas, bordas de florestas ripárias e frag-
mentos isolados (Hilty & Brown 1986, Stotz et al. 1996).

Devido à carência de informações, no Brasil encontra-se na cate-
goria de espécie com dados deficientes (ICMBIO 2008). Em nível 
regional, aparece no livro vermelho de muitos estados, sendo Qua-
se-Ameaçada em São Paulo, Vulnerável no Rio de Janeiro, e Cri-
ticamente Ameaçada no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e em 
Minas Gerais (Alves et al. 2000, Marques et al. 2002, Ignis 2008, 
Bird Life 2009, Silveira et al. 2009). A deficiência de dados sobre 
suas populações também aparece na lista dos estados do Paraná e 
Espírito Santo, não sendo possível analisar seu status de ameaça 
nos mesmos (Mikich & Bérnils 2004, Simon et al. 2007).

Os registros oficiais da espécie são pontuais (Zorzin et al. 2006, 
Rupp et al., 2008, Lanzer et al. 2009), sendo que no estado de São 
Paulo há um predomínio de ocorrências ao leste, com registros ré, São Paulo, com intensa nebulosidade, vento forte e temperatu-
em Iperó (localidade tipo), Pirajuí e cidades nos limites ou próxi- ra ambiente 3°C, observou-se um indivíduo de Accipiter polio-
mas à Serra do Mar (Candia-Gallardo et al.  2006, Hirsch 2011, gaster, com plumagem imatura, predando um inhambuguaçu 
Lima & Ribeiro 2011). (Crypturellus obsoletus). 

A raridade da espécie faz com que sejam escassos os dados sobre O registro foi efetuado na borda de um plantio de eucalipto (Eu-
sua biologia, não ocorrendo descrição sobre sua reprodução e ali- calyptus spp.) de aproximadamente 10 m, próximo a uma mancha 
mentação (Thiollay 1994, Bieerregaard Jr 1995). Seus longos dedos de mata estacional semidecidual, com árvores de pouca altura, em 
sugerem que seja um predador de aves altamente especializado, no estágio secundário. 
entanto, no conteúdo estomacal de um indivíduo havia restos de roe- O gavião atacou e matou sua presa no solo do plantio e começou 
dores (Thiollay 1994, Marquez et al. 2005).  Lanzer et al. (2009) a se alimentar ali mesmo, iniciando pelos flancos. Ao notar a pre-
relatam que um indivíduo colidiu com uma vidraça em perseguição sença do pesquisador, a ave voou para um galho no eucalipto (Fi-
a um columbiforme não determinado, em Campo Largo, Paraná. gura 2) e depois para o interior da mata, abandonando sua presa. 

No dia 02 de setembro de 2011, durante trabalho de monitora- Aproveitando-se o ensejo, o inhambuguaçu morto foi fotografado 
mento de fauna realizado na Fazenda Ibiti (24°10’38"S (Figura 3). Quando a ave notou a ausência do pesquisador, retor-
49°18’51"W), pertencente à Suzano Limeira, município de Itara- nou ao local carregando sua presa para um galho semi-horizontal 

Registro do comportamento de 
predação de Accipiter poliogaster 
(Accipitriformes: Accipitridae) 
em Itararé, São Paulo

Figura 1. Tauató-pintado (Accipiter poliogaster) 
com plumagem imatura (Ilustração F.I. de Godoy)

Figura 3. Inhambuguaçu (Crypturellus obsoletus) morto pelo 
tauató-pintado (Accipiter poliogaster) em Itararé (SP). (Foto F.I. de Godoy)

Figura 2. Tauató-pintado (Accipiter poliogaster) no galho para 
o qual posteriormente carregou a presa. (Foto F.I. de Godoy)
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